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O trabalho teve por objetivo caracterizar diferentes clones de Eucalipto quanto 

a sua resistência e suscetibilidade ao ataque de percevejo bronzeado. A 

abordagem utilizada foi o teste de não-preferência alimentar sem chance de 

escolha com insetos adultos. A técnica consistiu em acondicionar seções 

foliares de cinco clones de Eucalipto (C04, C17, C20, C21, C27) em placas de 

Petri autoclavadas e liberar um inseto adulto em cada placa. Como tratamento 

controle e com vistas a subsidiar a caracterização dos genótipos avaliados 

quanto à sua resistência/suscetibilidade foram utilizadas, também, folhas de 

Eucalipto sp. com suscetibilidade ao T. peregrinus previamente conhecida. 

Assim sendo, o estudo foi montado em DBC com 6 tratamentos (clones) e 4 

repetições, totalizando 24 unidades experimentais. As placas de Petri vedadas 

foram mantidas em câmara climatizada tipo B.O.D. a 25 ± 1°C, UR de 60 ± 



10% e fotoperíodo de 12 h. As avaliações foram realizadas a cada 48 horas por 

meio da contagem do número de gotículas de excremento (“honeydew”) sobre 

as folhas e análise da sobrevivência dos insetos. Assim, considerando que o 

inseto tem alta alimentação em plantas suscetíveis e baixa alimentação em 

plantas resistentes, a quantidade de excreções, juntamente a avaliação de 

sobrevivência dos insetos adultos, foi utilizada como índice para a classificação 

dos genótipos em resistentes ou suscetíveis. Os dados do experimento foram 

submetidos à Análise de Variância (ANOVA) e as médias foram comparadas 

por meio de teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade. A análise estatística 

permitiu constatar que houve diferenças significativas entre os diversos 

tratamentos. A maior deposição de excrementos pelos insetos foi constatada 

em folhas do genótipo de Eucalipto utilizado como controle (126 ± 3). Os clones 

04 e 17 proporcionaram médias de excrementos em torno de 28±4 e 31±5. As 

menores médias de excrementos foram registradas em folhas dos clones 20, 

21 e 27. A morte dos insetos ocorreu com 192 horas para os clones 04 e 17, e 

96 horas para os clones 20, 21 e 27. Não houve mortalidade de insetos para o 

genótipo controle, previamente classificado como altamente suscetível ao 

ataque do percevejo bronzeado. E em comparação com o genótipo controle, os 

clones 04 e 17 foram classificados como de resistência intermediária e os 

clones 20, 21 e 27 considerados altamente resistentes. 
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